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    DEDICATÓRIA




    Este livro é dedicado, acima de tudo, a todos que não acreditaram neste trabalho. Aqueles que achavam que não teria campo para estudo, ou que não teríamos a capacidade de realizá-lo. Sem pessoas assim, talvez não tivéssemos a determinação para provar que estavam errados.




    Dedico também a todos que nos apoiaram nesses 5 anos. Se momentos difíceis apareceram, vocês sabem que só os suportamos porque os tínhamos ao nosso lado. Não poderia citar o nome de todos, mas a cada um, muito obrigado.




    E para finalizar, nas palavras de Bilbo Bolseiro: “Eu não conheço metade de vocês como gostaria; e gosto de menos da metade de vocês a metade do que vocês merecem.”.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Desvendando os Segredos de Harry Potter




    A obra literária “Harry Potter”, de J.K. Rowling é um fenômeno cultural e literário que conquistou uma legião de fãs ao redor do mundo, e a história do jovem bruxo e seus amigos na escola de magia de Hogwarts se tornou um marco na literatura infanto-juvenil e já foi adaptada para o cinema, teatro e até parques temáticos (MIKLOS; PEREIRA, 2019; SILVA; FERLER, 2022). No entanto, por trás das aventuras mágicas e fantásticas, há uma riqueza simbólica e mitológica que pode ser explorada pela psicologia analítica.




    A teoria do inconsciente coletivo, proposta pelo psicólogo suíço Carl Jung (2018), argumenta que existe uma camada profunda da psique humana que contém padrões e símbolos universais, compartilhados por todas as culturas e épocas. Essa dimensão coletiva da mente pode ser acessada através dos mitos, contos de fadas e rituais, que expressam arquétipos e padrões psicológicos fundamentais (SANTOS; 2022).




    Buscaremos explorar a presença do inconsciente coletivo na obra “Harry Potter”, identificando mitologias e ritos que permeiam a história dos personagens e a estrutura narrativa. Analisaremos como o autor utilizou símbolos e arquétipos para criar uma narrativa cativante e significativa, que vai além do entretenimento para tocar em questões profundas e universais (MIKLOS; PEREIRA, 2019).




    Desde a sua publicação em 1997, a obra de J.K. Rowling, Harry Potter, tornou-se um fenômeno cultural sem precedentes. Os sete livros que compõem a série venderam mais de 500 milhões de cópias em todo o mundo e foram traduzidos para mais de 80 idiomas. O sucesso da série pode ser atribuído a muitos fatores, incluindo a complexidade da trama, a habilidade de Rowling em criar personagens memoráveis e o mundo rico e detalhado que ela criou (MIKLOS; PEREIRA, 2019; SILVA; FERLER, 2022).




    No entanto, uma análise mais profunda da obra de Rowling revela que há muito mais em jogo do que uma simples história de aventura. A série é profundamente influenciada pela psicologia analítica de Carl Jung e sua teoria do inconsciente coletivo. A presença de arquétipos, mitologias e símbolos na obra de Rowling é evidente e contribui para a universalidade e o apelo duradouro da série (MIKLOS; PEREIRA, 2019; SANTOS, 2022).




    O objetivo desse livro é analisar a presença do inconsciente coletivo na obra de Harry Potter. Será discutido como os elementos do inconsciente coletivo, incluindo arquétipos, mitologias e símbolos, estão presentes na narrativa e qual é o papel que desempenham na história.


  




  

    CAPÍTULO 1




    O INCONSCIENTE COLETIVO




    A teoria do inconsciente coletivo é um conceito fundamental na psicologia, desenvolvido pelo renomado psicólogo suíço Carl Jung. A ideia de que existe uma camada profunda e compartilhada de elementos psicológicos comuns a todos os seres humanos tem sido objeto de estudo e reflexão por muitas décadas. “O inconsciente coletivo é uma abordagem que se concentra em padrões universais, arquétipos e mitos que transcendem as diferenças culturais e individuais” (SANTOS; 2022).




    Para Jung (2018) “a compreensão do inconsciente coletivo é essencial para entender a psique humana e a natureza da existência humana”. A partir dessa perspectiva, ele desenvolveu a ideia de que os seres humanos são influenciados por uma série de imagens e símbolos universais que são inatos, comuns a todos os seres humanos e que desempenham um papel importante em nossa vida diária (JUNG, 2016).




    O inconsciente individual é a camada mais profunda do psiquismo humano e contêm as experiências pessoais, memórias e traumas de cada indivíduo e essas experiências estão guardadas no inconsciente, uma vez que não são lembradas conscientemente ou foram reprimidas, sendo que a experiência pessoal é única e é construída a partir das vivências de cada indivíduo (JUNG, 2018). O inconsciente individual também é influenciado pelo ambiente, cultura, valores e crenças da sociedade em que a pessoa vive (SANTOS; 2022; BONFATTI et al; 2020).




    Já o inconsciente coletivo é uma camada profunda da psique humana que é compartilhada por todos os seres humanos, independentemente de sua cultura, raça ou gênero, contendo elementos universais que foram transmitidos através da história da humanidade, como arquétipos, mitologias e símbolos (JUNG, 2018). Esses elementos são comuns a todas as culturas e estão presentes em histórias, lendas e mitos de diferentes épocas e lugares do mundo (SANTOS; 2022).




    O inconsciente coletivo é uma ideia central da psicologia analítica de Carl Jung. Ele acreditava que a psique humana é composta de três camadas: o consciente, o inconsciente pessoal e o inconsciente coletivo (BONFATTI et al, 2020). O inconsciente coletivo é considerado uma camada mais profunda e fundamental do que o inconsciente pessoal, uma vez que contém elementos que são comuns a todas as pessoas (ROBERTSON, 2021).




    Ao contrário do inconsciente pessoal, que é influenciado pelas experiências individuais, o inconsciente coletivo é influenciado por padrões universais que foram transmitidos de geração em geração. Esses padrões são considerados arquétipos, que são padrões de comportamento, emoções e ideias que são comuns a todos os seres humanos e que são transmitidos através da história da humanidade (JUNG, 2018).




    Em resumo, enquanto o inconsciente individual é único e influenciado pelas experiências pessoais e pelo ambiente, o inconsciente coletivo é compartilhado por todos os seres humanos e é influenciado por padrões universais que foram transmitidos através da história da humanidade (JUNG, 2018). O conceito de inconsciente coletivo foi desenvolvido por Carl Jung, que acreditava que o inconsciente não é apenas um depósito de experiências pessoais, mas também contém elementos universais que são compartilhados por todos os seres humanos (SANTOS; 2022). Jung argumentava que esses elementos universais são moldados por eventos históricos e pela evolução biológica da espécie humana (BONFATTI et al, 2020).




    Segundo Jung, o inconsciente coletivo é composto por arquétipos, que são padrões universais de comportamento, emoções e ideias que são comuns a todas as culturas e povos ao redor do mundo (JUNG, 2016). Jung identificou vários arquétipos, como o arquétipo da mãe, do pai, do herói, do sábio, do trickster e do Self (SANTOS; 2022). Os arquétipos são universais e transcendem as fronteiras culturais e históricas, sendo elementos comuns a todas as culturas, mas podem ser expressos de maneiras diferentes, dependendo do contexto.




    Por exemplo, o arquétipo da mãe pode ser expresso como uma figura materna amorosa em uma cultura, enquanto em outra pode ser vista como uma figura mais autoritária. Jung acreditava que o acesso ao inconsciente coletivo era possível através de sonhos, mitos, símbolos e imagens. Ele desenvolveu o método de análise dos sonhos para acessar o inconsciente pessoal e coletivo, permitindo que os indivíduos explorassem os arquétipos e elementos universais presentes em suas vidas (JUNG, 2016).




    Além disso, Jung argumentava que a conexão com o inconsciente coletivo era importante para a individuação, processo pelo qual o indivíduo se torna consciente de si mesmo e atinge um estado de equilíbrio e harmonia entre suas diferentes partes. Ele acreditava que a individuação não era apenas uma questão individual, mas também tinha implicações para a sociedade e para o mundo como um todo (SANTOS; 2022).




    Em resumo, o conceito de inconsciente coletivo é uma contribuição significativa de Carl Jung para a psicologia, e representa uma abordagem diferente e complementar ao conceito de inconsciente desenvolvido por Sigmund Freud (SANTOS; 2022). O inconsciente coletivo é uma camada profunda da psique humana que contém arquétipos e padrões universais de comportamento, emoções e ideias que são comuns a todas as culturas e povos ao redor do mundo (BONFATTI et al, 2020).




    Os arquétipos são universais e atuam como modelos para o comportamento humano. Eles são como imagens primordiais que estão presentes no inconsciente coletivo e que influenciam a forma como as pessoas pensam, sentem e agem. Existem muitos tipos diferentes de arquétipos, como o herói, a mãe, o pai, o guerreiro, o sábio, o amante e o trickster (SANTOS; 2022). Cada arquétipo representa uma faceta da experiência humana e é comum a todas as culturas (ROBERTSON, 2021). Por exemplo, o arquétipo do herói é um padrão de comportamento que representa a coragem, a força e a determinação. O herói é um personagem que aparece em muitas histórias e mitos de diferentes culturas ao longo da história da humanidade (SANTOS; 2022).




    As mitologias são outra forma de elemento do inconsciente coletivo. As mitologias são histórias que contêm elementos simbólicos e que são comuns a muitas culturas. Elas são uma forma de comunicação simbólica que transmitem valores, crenças e conhecimentos de geração em geração. As mitologias contêm arquétipos e símbolos que estão presentes no inconsciente coletivo e que influenciam a forma como as pessoas pensam e se comportam (JUNG, 2016). Por exemplo, a mitologia grega é uma das mais conhecidas e influentes da história da humanidade.




    Ela contém muitos arquétipos e símbolos que são comuns a outras culturas e que influenciaram a arte, a literatura e a filosofia ocidentais. O arquétipo do herói é comum em muitas histórias e mitos gregos, como o mito de Hércules e o mito de Aquiles. Esses mitos contêm elementos simbólicos que transmitem valores e crenças importantes para a cultura grega e que ainda influenciam a cultura ocidental até hoje (JUNG, 2016).




    Os símbolos são outro elemento importante do inconsciente coletivo. Os símbolos são objetos, imagens ou palavras que têm um significado simbólico que é compartilhado por muitas pessoas. Eles são uma forma de comunicação simbólica que transcende as barreiras culturais e linguísticas. Os símbolos são uma forma de linguagem universal que é compreendida por todos os seres humanos (JUNG, 2016).




    Por exemplo, a cruz é um símbolo que é comum a muitas culturas e religiões, como o cristianismo e o hinduísmo. Ela é um símbolo de sacrifício, morte e ressurreição, e é amplamente reconhecida em todo o mundo como um símbolo da fé cristã. Outro exemplo de símbolo é o yin e o yang, que é um símbolo que representa a dualidade da natureza humana e do universo. Ele é um símbolo comum em muitas culturas orientais e é frequentemente utilizado como um símbolo de equilíbrio e harmonia (JUNG, 2016).




    O inconsciente coletivo é um conceito fascinante que tem importantes implicações para a psicologia, a arte, a literatura e a cultura em geral (BONFATTI et al, 2020). Ele sugere que há uma dimensão profunda da psique humana que é compartilhada por todos os seres humanos, independentemente de sua cultura ou história pessoal (ROBERTSON, 2021). Os arquétipos, mitologias e símbolos que são encontrados no inconsciente coletivo são elementos universais que influenciam a forma como as pessoas pensam, sentem e agem (JUNG, 2016), e são uma fonte de inspiração e criatividade para muitos artistas e escritores (SANTOS, 2022).




    Além disso, o inconsciente coletivo tem implicações importantes para a psicologia clínica, pois sugere que muitas das nossas experiências e emoções estão enraizadas em padrões profundos e universais que podem ser explorados na terapia. A compreensão do inconsciente coletivo pode ajudar os terapeutas a entender melhor os padrões de comportamento, emoções e ideias de seus pacientes e a desenvolver estratégias de tratamento mais eficazes (BONFATTI et al, 2020).




    Portanto, compreende-se que os elementos do inconsciente coletivo, como arquétipos, mitologias e símbolos são uma fonte de inspiração e criatividade para a arte e a literatura, e têm implicações importantes para a psicologia clínica e a terapia (SANTOS; 2022). O estudo do inconsciente coletivo é uma área fascinante e em constante evolução que oferece muitas oportunidades para a compreensão da natureza humana e do mundo que nos rodeia (BONFATTI et al, 2020).




    O inconsciente coletivo também pode influenciar a forma como as pessoas se relacionam com os outros e com o mundo ao seu redor (BONFATTI et al, 2020). Por exemplo, o arquétipo do animus e da anima representa o aspecto feminino e masculino da psique e influencia a forma como as pessoas se relacionam com pessoas do sexo oposto. O arquétipo da sombra representa os aspectos obscuros e reprimidos da psique e pode influenciar a forma como as pessoas se comportam em situações de conflito (JUNG, 2018).




    A compreensão do inconsciente coletivo é importante para o autoconhecimento e o desenvolvimento pessoal (BONFATTI et al, 2020). Ao reconhecer os arquétipos, mitologias e símbolos presentes no inconsciente coletivo, podemos entender melhor a nós mesmos e ao mundo ao nosso redor. Isso nos permite ter uma visão mais profunda das nossas emoções, comportamentos e pensamentos, além de nos ajudar a desenvolver um senso de conexão com a humanidade como um todo (JUNG, 2018).




    A compreensão do inconsciente coletivo é fundamental para o autoconhecimento e o desenvolvimento pessoal, além de ser importante para a compreensão da cultura, religião e política (ROBERTSON, 2021). A teoria do inconsciente coletivo é uma das principais contribuições de Carl Jung para a psicologia e tem sido amplamente utilizada em muitas obras literárias e culturais (SANTOS; 2022). As obras que incorporam essa teoria geralmente apresentam elementos arquetípicos, mitologias e símbolos que influenciam a forma como as pessoas pensam e se comportam. Neste texto, vamos explorar exemplos de obras literárias e culturais que incorporam a teoria do inconsciente coletivo, com destaque para a série de livros Harry Potter, de J.K. Rowling.
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